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			Dedicamos este livro ao inesquecível amigo


			Leonel Borrela (in memoriam)


			Grave o meu nome no seu coração e no anel que está no seu dedo. O amor é tão poderoso como a morte; e a paixão é tão forte como a sepultura. O amor e a paixão explodem em chamas e queimam como fogo furioso.


			(Cantares, 8:6, Bíblia Sagrada na Linguagem de Hoje)


			









PREFÁCIO


			Um livro é um mundo e, para nós, Mariana, sem o saber, percorreu-os a ambos, de tal forma andam juntos… Mergulhar nas cartas de Mariana Alcoforado é sentir-lhe as lágrimas, o amor vivido, eterno, que a sua paixão alimentou…o prelo não podia nem pode parar. O leitor exige 


			Leonel Borrela (1955-2017), excertos do livro Cartas de Soror Mariana Alcoforado.


			Esta temática, ícone da epistolografia mundial, é infinitamente apaixonante, senão vejamos; em pleno século XXI, após mais de 350 anos da primeira edição (1669) das Lettres Portugaises, o prelo não para. Em 2008, no âmbito da sua dissertação de mestrado em Letras na Universidade Estadual de Maringá, a mestre Regina Silvestrini realizou este trabalho inédito e original que agora publica em livro. Segundo a autora, a viagem a Beja em setembro de 2007 e a assessoria e amizade de Leonel Borrela definiram o tema e o gosto pela pesquisa. Como forma de gratidão e homenagem pediu a nós, família Borrela, a escrita deste prefácio.


			Caro leitor, a sua exigência e curiosidade, desafia-nos a cativá-lo na leitura deste livro original. Por quê? Concentremo-nos no título. A analogia e o estudo entre texto e imagem é pioneira no que concerne à leitura do não verbal das Cartas, das litografias e vinhetas de Matisse. Como tal, um acréscimo inegável à extensa fortuna crítica das Cartas. Para além do estudo documental contém ainda a tradução, de Eugénio de Andrade, das cinco cartas de amor, bem como a reprodução de catorze litografias e cinco vinhetas de Henri Matisse. Partindo da teoria da Recepção de leitura de Iser, explanada neste livro, inteiramente condicionada pelo leitor, desafiamo-lo a preencher lugares vazios, o dito e o não dito, o verbal e o não verbal sob o seu ponto de vista.


			Matisse, mestre da cor e da linha/forma, fê-lo convalescente; aliás, o infortúnio da doença, não só o “encaminhou” para a arte na infância, como o despertou aos 76 anos para a leitura das Cartas e, subsequente, edição ilustrada em 1946. Com as suas litografias de retratos imaginários de Mariana e vinhetas de flores, frutos etc., que acompanham o texto e sintetizam os diversos estados de alma de Mariana, Matisse revela, segundo a autora, o sentimento da alma portuguesa, a profundidade da leitura, o corpo e alma dessa mulher. Mais: na litografia, a leveza de traço transmite a doçura e o aveludado do lápis, semelhantes aos suspiros apaixonados de Mariana.


			Sucintamente, o livro, da sua introdução às considerações finais, permite-nos uma infindável fonte de conhecimento e pontes de conexão. Como um bom livro/estudo deve conter. Eis que enumero algumas das minhas prediletas:


			

					Aristóteles – “todo o processo de pensamento requeria imagens”.



					Joly “Imagem – produção humana que usa estabelecer uma relação com o mundo”.



					Praz – “explicar como o poeta, o pintor e o músico representam a mesma imagem”.



					Souriau – “Correspondência das artes”.



					Gongorismo – busca do mais belo aos olhos.



					Moises – “as Cartas são barrocas no estilo, dualidade do ser humano que nelas se corporifica”.



					Iser – “não há uma única maneira de interpretar corretamente uma obra”.



					Todos os excertos das Cartas de Mariana Alcoforado em analogia com as litografias de Matisse.



					A leitura e dupla leitura interpretativa, o porquê das cores, lilás, castanho, o significado dos traços e formas, dos frutos, como a romã, de plantas como a borragem etc.



					E, obviamente, como filho e admirador do trabalho único e ímpar de Leonel Borrela, nas diversas formas de arte sobre as Cartas, todas as interpretações/citações.



			


			Realço o relevo dado à raiz comum de onde provêm tanto a escrita como o desenho, o traço; ao olhar, já antes destacado na obra de Leonardo da Vinci, à premissa de Hegel: “o espírito absoluto se manifesta principalmente através da arte, da filosofia e da religião”.


			Lanço-vos uma reflexão citando Georg Simmel: “só o ser que ama é um espírito realmente livre” no livro Fragmento sobre o amor e outros textos. Escrevia Agustina Bessa Luís que se o amor fosse verdadeiro, Mariana morreria na velhice. E não é que Mariana morreu aos 83 anos em 1723? 


			Espero tê-lo cativado a folhear o verbal e não verbal desta obra, na esperança de que a sua recepção de leitura perpetue o infinito.


			Eu e Regina conhecemo-nos aquando do fantástico e dinâmico I Congresso Internacional Mariana Alcoforado, que decorreu em Beja de 15 a 17 de novembro de 2019, impulsionado e coordenado pelo Prof. Dr. Filipe Delfim Santos. Encontrar-nos-emos, certamente, num futuro próximo, onde falaremos sobre o sucesso deste livro, sobre a nossa amiga e professora Patrícia Azevedo e seu livro Escrita íntima na clausura: Abelardo, Heloísa e Mariana Alcoforado – um estudo epistolográfico, sobre o privilégio que tivemos ao assistir ao role-play da Mariana no teatro das atrizes e encenadoras Myriam Cyr e Lisa Forrell, sobre o livro Mariana de Katherine Vaz, sobre o livro Retroversão oficial das Cartas, do Prof. Dr. Filipe Delfim Santos, com tradução definitiva do Prof. Dr. Vítor Amaral de Oliveira, sobre a reedição do livro Cartas de Soror Mariana Alcoforado, de Leonel Borrela com prefácio do eterno amigo e grande poeta Martinho Marques, sobre tudo e sobre nada, todos reunidos à mesa numa boa tertúlia com a Hermínia Borrela, Sílvia, Dalocas, Nuno, Márcia, amigos, crianças, gatos, enfim, vida.


			Termino com um exercício imaginativo de um poema visual em que, sobre as nuvens, no Concílio dos deuses, se deleitam Mariana, Chamilly, Barbin, Matisse, Borrela, todos a observar, sob as nuvens, a interminável história/estória afetuosa de amor e desamor, não só de Mariana e Chamilly, mas sim de todos nós.


			Porto, 17 de novembro de 2020


			Dr. José Miguel Borrela


			Médico especialista em MGF,


			 trabalha no Hospital Privado de GAIA, na cidade do Porto-


			Pt. Filho do historiador e artista plástico Leonel Borrela. 


			Contato: mborrela@gmail.com


			









PRÓLOGO


			Na Literatura Portuguesa, a temática das paixões como o desengano do amor, a melancolia do ideal inatingível, a angústia da perda da esperança, a dor do tempo, entre outros temas, desvendaram os estados de alma de Sóror Mariana Alcoforado nas Cartas Portuguesas. Escritas por um eu que se confessa freira e dirigidas a um militar francês, Chevalier de Chamilly, as cinco cartas revelam um sentido de desengano e uma profunda dor da ausência do ser amado, essência de um drama passional já encontrado nas cantigas de amigo, anteriormente. Henri Matisse (1869-1954), pintor, escultor, artista gráfico e projetista francês, também foi leitor das Cartas Portuguesas. No ano de 1945, aos 76 anos, o artista leu as Cartas enquanto se recuperava de uma delicada cirurgia. Entusiasmado com sua leitura, propôs à Editora Tériade, em Paris, uma edição ilustrada por ele das Cartas Portuguesas. 


			Escolhemos a edição de 2004, composta de retratos imaginários de Mariana, somando-se 15 litografias que acompanham o texto literário e sintetizam os diversos estados de alma da religiosa, da pureza à paixão e da desilusão à amargura. Além das litografias, Matisse ilustra as páginas com vinhetas de flores, frutos e plantas dos países do sul, que confirmam a paixão e o desejo expressos no texto. 


			Apresentamos uma leitura das Cartas Portuguesas considerando-as um documento humano, literário e de confissão, partindo-se da recepção de leitura de Henri Matisse nas litografias e vinhetas da edição especial de 2004. A recepção de leitura seguiu as normas publicadas por Wolfgang Iser, constituindo-se o nosso apoio teórico à leitura e interpretação do texto das Cartas. Os conceitos teóricos de Mario Praz (1982), Étienne Souriau (1983), Lucrécia Ferrara (1986), Martine Joly (1996), entre outros, foram essenciais para a interpretação das imagens. O nosso objetivo é contribuir à extensa fortuna crítica das Cartas Portuguesas, de Sóror Mariana Alcoforado. Que o nosso livro cumpra sua nobre função de alcançar e ampliar não só os leitores dos cursos de Letras, como também os demais leitores que pretendem expandir o seu leque de conhecimento na literatura e nas artes.


			As autoras
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INTRODUÇÃO


			O Barroco inicia-se em Portugal em 1580, data marcada por dois acontecimentos de grande importância histórica: a morte de Luís Vaz de Camões e a perda da autonomia política de Portugal, que nas seis décadas seguintes fica sob o domínio espanhol. Historicamente é o período da Contrarreforma, movimento da Igreja Católica que reagiu contra a Reforma Protestante empreendida por Lutero e Calvino. Em linhas gerais, a Reforma foi um movimento que consistiu no aparecimento de novas filosofias religiosas, que questionavam e divergiam de alguns conceitos da religião católica, causando a divisão dos fiéis e o surgimento de diferentes doutrinas e doutrinadores como Lutero, Calvino, João Huss, entre outros. No início do século 16, o homem desafiou os mares e redescobriu-se como centro da própria existência. Em Portugal, todo heroísmo que havia tomado conta de seu povo como resultado das grandes navegações abalou-se com a morte de Camões e o desaparecimento de D. Sebastião em Alcácer-Quibir, na África, resultando na tomada do trono português pela Espanha. Os reis espanhóis, católicos extremados, combateram rigorosamente a Contrarreforma. 


			Portugal e o restante da Europa assistem ao choque entre o Antropocentrismo vigente e o Teocentrismo, que volta a ganhar espaço na cultura da época. A dúvida, o dilema, a indefinição, o conflito entre as questões divinas e humanas, entre o espiritual e o material estão refletidos e expressos na arte e na literatura produzida no período denominado Barroco. Massaud Moisés (1986) explica que o movimento Barroco é de complicado contorno, pois corresponde a uma profunda transformação cultural, cujas raízes constituem objeto de discussão e divergência. Uma das principais direções refere-se à conciliação do espírito medieval teocêntrico e ao espírito renascentista antropocêntrico, terreno e pagão. Nessa fusão tão oposta e, à primeira vista, repulsiva, observa-se uma inevitável troca de posições, configurada na espiritualização da carne e na correspondente carnalização do espírito, podendo-se ampliar em pecado e perdão, religiosidade medieval e paganismo renascentista, nunca se descartando as oposições entre o material e o espiritual. 


			O homem do século 17 viveu uma situação dilemática, quando foi solicitado a regressar à fé, abalada com o triunfo do racionalismo clássico. Considerado a medida de todas as coisas, ele resistiu à abdicação de um mundo de direitos que o humanismo renascentista lhe dera. Assim, o temário da literatura seiscentista é um atestado da influência religiosa da Contrarreforma, que proclamava o medo da morte, a consciência do pecado, a contrição, o desengano, a oscilação de sentimentos distintos, a sensação do tempo e o consequente desejo de aproveitar a vida presente. Dentre os muitos autores que exercitaram esse temário, destacamos Sóror Mariana Alcoforado. 


			A prosa seiscentista atingiu sua maturidade, especialmente no plano formal. Com seus variados recursos expressivos, graças ao Cultismo e Conceptismo1, a prosa barroca ganhou nova plasticidade e elegância, na produção de seus autores. Destaca-se a epistolografia2 ocupando um lugar de relevo como intercomunicação estético-cultural dos escritores entre si ou com os seus mecenas. Segundo Rocha (1965, p. 25) “a carta não obedece, a maior parte das vezes, à unidade ideal de estrutura que preside à obra de criação premeditada. O autor vai, vem e entremeia considerações anódinas e rasgos inspirados ao sabor da pena”, no que se refere ao texto epistolar. As cartas são inteiramente verdadeiras e ainda reveladoras de seus conteúdos, constituindo-se testemunhas incontestáveis do pensamento vigente na época de quando escritas.


			Sóror Mariana Alcoforado marcou sua presença na epistolografia portuguesa do século 17 ao publicar as Cartas Portuguesas. Traduzidas do francês por Filinto Elísio, em 1810, provocaram numerosas polêmicas, sobretudo em torno de sua autoria. Admitindo-se serem escritas por uma freira da cidade de Beja, em Portugal, há dúvidas sobre a primeira versão em francês e uma possível alteração do tradutor, além do número exato das cartas: se foram cinco apenas e em que ordem elas surgiram. Aceitando-se, porém, a sequência de sua publicação, observamos uma gradação, cujo ponto culminante reside na terceira carta, na qual se registra a tensão dolorosa entre o sentimento e a razão, momento em que o sofrimento atinge seu limite máximo, revelado por uma linguagem precisa, concisa e plástica. 


			Escritas, primeiramente, sob a emoção de um amor imenso, cedo estimulado e magoado pela ausência, sob a esperança de um reencontro e, mais tarde, sob a certeza ferina e definitiva da completa separação, as Cartas despem a alma de uma mulher que fez do amor a razão única de sua existência. A princípio percebe-se que são escritas para melhor compreender o sentimento novo e estranho que desordenava o viver de uma freira, e também para libertar a dor e o sofrimento da separação. Rocha (1965, p. 196) esclarece que:


			Com efeito, mesmo admitindo que as Lettres Portugaises devam o seu substrato a autênticas cartas duma freira portuguesa enamorada — Mariana Alcoforado ou outra —, o aproveitamento que delas fez o redactor francês constitui tão evidente sobreposição literária, que as faz cair na alçada do romance epistolar mais que no domínio da epistolografia propriamente dita, quando mais não fosse por lhes ter tirado as credenciais de lugar, data, destinatário e assinatura tão características do gênero.


			Henri Matisse (1869-1954), pintor, escultor, artista gráfico e projetista francês também foi leitor das Cartas Portuguesas. No ano de 1945, aos 73 anos, ele lê as cartas enquanto se recupera de uma delicada cirurgia. Entusiasmado, no ano seguinte, propõe à Editora Tériade, em Paris, uma edição ilustrada das Cartas. A edição composta de retratos imaginários de Mariana e somando-se 24 litografias que acompanham o texto, procuram sintetizar os diversos estados de alma da religiosa, da pureza à paixão, da desilusão à amargura. Além das litografias, Matisse ilustra as páginas com vinhetas de flores, frutos e plantas dos países do sul que corroboram a paixão e o desejo expressos nas cartas. Aguiar e Silva (1990, p. 214) esclarece que “[...] qualquer texto se constrói como mosaico de citações, qualquer texto é a absorção e transformação de um outro texto. No lugar da noção de intersubjetividade, instala-se a intertextualidade, e a linguagem poética é lida, pelo menos, como dupla”. 


			Quanto ao apoio teórico, o leitor produz uma imagem provocada pelo texto no ato da leitura do texto literário. A recepção é inteiramente condicionada pelo leitor, que no ato da leitura dá vida à obra, contribuindo com suas experiências vividas anteriormente e com horizontes trazidos pela leitura do texto. O leitor, efetivando a sua concretização da obra ou dos seus sentidos, reconstrói uma atualização por meio de sua consciência imaginativa e efetiva. Na Teoria da Recepção o leitor, quando lê um texto literário, cria suposições para desenvolver possíveis problemas, dúvidas em relação ao texto lido e, na continuidade do ato da leitura, novos problemas são-lhe oferecidos num ciclo atraente que o faz conhecer fatos anteriormente não conhecidos. Contudo, tal exercício dificilmente é percebido pelo leitor. 


			Wofgang Iser (1996) atribui ao leitor a tarefa de combinar os elementos ditos e os não ditos no texto, pois a ausência significa presença e é justamente o leitor quem vai preencher os espaços vazios do texto. Esses vazios são para o leitor e para o próprio texto uma possibilidade de interpretação e de constituição do significado. Não há uma única maneira de interpretar corretamente uma obra e esgotar o seu potencial semântico, uma vez que “a obra não oferece uma mensagem dela separável; o sentido não é redutível a um significado referencial e o significado não se deixa reduzir a uma coisa” (ISER, 1996, p. 29). O texto literário não é fechado e possuidor de todas as informações que o leitor busca. É um espaço, uma possibilidade de comunicação e de construção dessa busca do leitor que será mais ou menos construída, dependendo da sua eficiência na realização da leitura. O texto fornece índices para que o leitor possa desenvolver bem o seu papel, mas não apresenta nenhuma resposta pronta. É o leitor quem deve atribuir sentido ao que lê. 


			Martine Joly (1996) assegura que ao interpretarmos uma mensagem, analisá-la não consiste certamente em tentar encontrar ao máximo uma mensagem preexistente, mas em compreender o que essa mensagem, nessas circunstâncias, provoca de significações aqui e agora, ao mesmo tempo. De fato, são necessários limites e pontos de referência para uma análise. A imagem, instrumento de intercessão entre o homem e o próprio mundo, é uma “produção humana que visa estabelecer uma relação com o mundo” (JOLY, 1996, p. 59). Assim, é um documento que serve para ver o mundo e interpretá-lo, pois é um instrumento de conhecimento e história ao fornecer informações sobre os objetos, os lugares ou as pessoas, em formas visuais tão diversas, e preservá-los no tempo. 
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